
;j 0 M O M E N T O
Desta vèz não se tratava de 

, ! desacatar Carlos Lacerda* de 
raptá-lo uu espancá-lo; desta 
vez eha para matar, era pára 

■ fuzilar.
O criminoso >ão agiu em um 

mc mento de pdio e loucura
( Organizou a emboscada, <>u 

ordem aos seus pistoleiros e fi­
cou longe, dentro de u ne sala, - 
em perfeita segurança, po dado 
de um telefone e de um rádio, • 
esmerando o resultado.

E deve ter ficado pálido e ' 
trêmulo rim  a decepção. Car­
los Lacerda continua vivo. Em 
seu lugar morreu, com duas ba­
las no peito, um oficial da Ae- 

; ronáutica.
Os colegas do morto não sé 

limitam a lamentar a morte de 
um homem iovem. pai de q us - 
tro filhos, devotado ao seu ofí­
cio. Exi«em, e têm força pára ‘ 

exigir, oue o crirhé Seia puni­
do. Desta vez j  inouérito não 
poderá perar na oorta de ne­
nhum nalácio; derta vez a Jus­
tiça não poderá silenciar ao ou­
vir, num sussurro, o nome de 
elmima personalidade intocá-. 
vel.

E’ impossível até êste mo­
mento, dizer tmem foi o man­
dante deme crime — isso en­
volveria o risco de se come-er 
uma odiosa inirstiça. Mas há 
meios para checar, de investi­
garão em investigação, à fimiga 
desse assassino covarde, e frio. 
Há pontos de partida e pistas 
mais do que suficientes para o 
êxito do inquérito. O culpado 
só não será descoberto sé fôr 
proooshadamiánte encoberto.

Confiemos em oue desta. ;vez 
a circunstância de haver tom­
bado morto um oficial das ^or­
cas-armadas obrigue a punição 
do criminoso. Sem isso entra­
remos em um período de des- 

; eraca e de terror: todo o Bra- 
sil .será- transformado em um 

: \me-isoÇmunicinit) dé; Cax^s. e 
I iüntítfem — ninguém? — ̂ évá a 
I lucrar com isso. O’  desmandes 
! e escândalos do governo V-arms I nos_ trouxeram a esta situação.
; A única “ chance-’ d’  rèamr é 
I esta. e agora: rp -d " ;mnondo o 
j  cumprimento da lei. dôa a quem 
j doer. Ce outro modo ema ba- 
i gtmea, ’ á angrenta, se conver­
terá em cáos.
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